
- 

D alta censa cívica da 

pava paranaense 

^ eleições do dia 14 Outuij   de 
SUff.Jr?» na significação dos 
Das af10s obtidos pelas ch'a- U€ renrpCímf ontoc rlrv 
^«lidc representantes do 
sao Rociai Democrático, 
do ç,^ attestado eloqüente 
fo 

alto censo civico do 
'Paranaense. 

via^oUmío esperança 
caPellado das 
^ Ribas. 

do 
paixões 

po- 

ha- 
oceano en- 

Ma- 

d0 , .oonstitucional do Esta- 
p0vo 1 a aocora-simbolica do 
ao ' nü porto seguro dos 
te-„*JS aiais alevantados in- 

sses civicos., 

fãü8)11 san ceio nada ja' a elei- 
se o enemerito paranaen- 
alta o^copar a mesma 
tia!r„„iaveslidura. constitucio- 
contin0 ' 1_ não somente 
tant 

Uar UIua série impor- 
pír 

(ie realizações, como 
ifUe'1, .'oocioir, também, as 
de^^Í011 o0111' tão largo 

Pn 7ino administrativo. 
ordin - Grossa brilhou extra- 
"ácio riaraente no Srande co- 
qUe 

de civismo, porisso 
He' esriiagando definitTva- 
• e o pretendido prestigi* 

profissio 
s — col- 

di8n~ ^ ao Tado dos filhos 
naM

üs due prestigiaram o 
grani0 Afiado imr um 
loin Pontagrosíense, cujo 
Djyj® —- como já dissemos 

^rães 
nm» , " o loffitima. a 

Dome do fiuturo Presi- 

d e o pretendido prestigio 
na 

er'0s politicos profissio- , es e 
«fcoü-se 
■aes e Personalistas — 

vezes e Flavio Gui- 
acaba de repetir —• 

>t®a bandeira legitima, 
Jesdobr 

:es do futuro. lontêrV,ar"se n0S ^argos ber1" 

O Paraná i;'..'!? ficar Iran- 
quillo pelo largo período de 
quatro annos, consagrado ex- 
clusivamente ao trabalho pro- 
duetivd" e aos' emprehendi- 
mentos evolucionistas da nos- 
sa civilização triumphanle. 

Resta, apenas, que o par- 
lamento estadual, bem com- 
prehendendo as grandes res- 
ponsabilidades que pesam so- 
bre o Legislativo, saiba coi- 
resposdef ao elevado civismo 
do poder executivo, que em 
Manuel RiBas se concretiza- 
rá píta severidade adminis- 
trativa e pela correcçao d 
formulas honestas de om 
g0Quen0seja um parlamento, 
emíim, que saiba premiar 
com seu trabalho e suas 
tudes cívicas, a .iatelJa 

fiança com q*!® o levantam 
das urnas de 14 de Qutubro. 

Gongresso mais P^atl^°lh 

de rhetorico; mais trabalha 
dor do que palavroso. A 
de principalmente, a P 
riencia dos cultos e P^de1!- 
tes evite os debates da p 
litiquíce, fazendo valer 
toridade do Legis f ' se 
dever ê legislar e iazer- 
respeitar. 

Com esse critério, o Con- 
gresso será digno do governo 
que vai nortear o Paraná pa- 
ra seus grandes destinos, 
cumprindo o grande dever 
de auxilial-o com leis sabias, 
moldadas à realidade para- 
naense. 

E temos fé que assim seja. 

Siario ã 
òP <£.■ 

*vO # % 

v* 
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D. 
narra o 

que íem 

ultimo 

vivido 

capítulo 
Balbina nos 

do drama 

O nedaço-mais. amargo de minha vida eu passei [ua 1 liaila, disse-nos 

"Josina do Amaral pontagrossense' accrescentaiido|: 

AAeu marido mandou que eu escolhesse o meu proprio tumulo!» ^ ' AV* V» fror- r*zAm f.accianrb m 

? assembléa geral de 

aontem do Syi 

Ferroviária 

nada suspeitando, obedeci. 
De S. Paulo,, quando eu 

julgava que iríamos regres- 
sar ao Paraná, João Cassia- 
no e Benedicta Cassiano con- 
duziram-me para a Itaiia. Pa- 
ra satisfazer a minha curio- 
sidade, aíiirmavam-me, era 
viagem, que se 

do que era 
c--'.a assembléa geral 

4o, -yndl )S p
ynd«=ata dos Emprega- 

llararé r
r,0viarios da Linha 

lizatj,. ^Day, hontem rea- 
easo .'i para ser tratado dq 
4° 0

vadvbgado sr. Orlan- 
tíchr, / ascimento, teve des- 

Ee, .arinonioso. 
4eoi (|

ni('10. o sr. Pedro Don- 
Propo?116 Presidiu a sessão, 
4e Se ' 

Cm nome da maioria 
Ia, a 

s, collegas de directo- 
saibiij e 0 Syndicato respon- 
4o yn„s?e 0 advogado Pinto 
Dão ,clInento no caso de 
4èiicin

Cun}Prir a Superinten- 
tiritiftj Rêde o accordo 
salari» para augmehto de 
Dienipr,.' assembléa, unani- 
®0sia rejeitou essa prq- 
cou s3 em seguida, ratiü- 
o con»' laalquer restricção, 
jov,,,,. racto celebrado com o 
to rin rausidico Orlando Pin' 
^«rnente. 

suspensos, por terem inicia- 
do uni movimento contra o 
contracto celebrado com o 
advogado Pinto do Nasci- 
mento. 

_„c o que me apromptasse, pois de- 
D. Balbina Guimara , viamos seguir a S. Paulo. Dei 

infeliz dama pontagrosse i na(ja SUSpeitando, obedeci, 
que têm levado uma vida en-1 
trecortada de aventuras des 
que falleceu q_ seu primeiro 
esposo, regressou ha dias da 
Italia, consoante já foi am- 
plameiíte divulgado. 

Aqui chegando, D. Balbina ; 
deixou, como era natural, de, 
procurar o seu terceiro esp0-; 
so e o homem que a havia 
seqüestrado, João Cassiano, 
foi buscar guarida em casa 
de seus parentes consangu^ 
neos. 

D. Balbina acha-se na^re- 
sidência do sr. Lauro G 
marães Villela, seu sobrinho, 
resWente á rua engenheiro 
Schamber. 

Um de nossos redactoresj 
esteve ouvindo, alli, a "Josi-d 
"na do Amaral pontagrossen-1 
se", a infeliz senhora a quém que,, 
os fados reservaram, depois 

tornou quinqua 

Afinal, um dia, em Roma, 
Cassiano disse-me que íamos 
sahir, para visitar um seu 
irmão. Estranhei a amabilir 
dade com que me estava tra- 
tando o meu ríspido esposo 
e obedeci de bom grado. 

Depois de certo trajecto, 
eis que penetrámos num es- 
tabelecimento que a' primei 

tratava de' ra vista hão nm pareceu re- 

terá"!""' Uois, esse advogado 
Ho, r,rantido por quatro an- 
segyr tl,COntracto que lhe as- 
4t i,.ra o estipendio mensal 
*0 ItofOOO, 

, . inie cila se   i— - 
Na assembléa de hontem, i ,f(.naria, .uin romance prenhd 

foi coramutada a penalidade ^ aventuras de toda a sor- 
te entre ellas dois outros 
cônsorcios, um jjcsquite, sui- 
cídio por sua^ causa do se- 
gundo esposo e seqüestro, 
em paiz estrangeiro, per Pa- 
irado por seu terceiro mari 
d0D. Balbina,"" acquiescendo 
á solicitação -que lhe 
feita, contou, em traços g - 
raes, da seguinte maneira 

applicada aos srs. Plácido 
Manoel de Lima e Ary Bue- 
no, ficando a suspensão con- 
siderada finda a partir da- 
quelle momento. 

hon. 

Depois da assembléa, este- 
ve em nossa redacçáo o sr. 
Oscar Santos, que nos veiu 
declarar que, levado por 
questões de foro intimo, de- 
liberara renunciar, em cara- 
cter irrevogável, o cargo ue 

f a secretario do Syndicato. 
Pediu-nos o sr. Santos que 
disséssemos pelas nossas co- 
lumnas que não pede elle que 
qualquer de seus companhei- 
ros de directoria do -Syndica- 

  -   ; to o secunde nesse gest®' - 
no minimo, co-1 s:r;n!1; p-, solidariedade, a nao 

ios dos serviços! ^ aja debaixo dos mes- 
ao Syn- 

uma viagem de recreio e que 
breve estaríamos de volta ao 
Brasil. 

Tão logo chegamos na ita- 
lia, João Cassiano tornou-se 
áspero, grosseiro mesmo para 
commigo. Benedicta Cassiano 
não era mais ama^í' ■ 

Fizemós, os tres, algumas 
viagens pelo interior da pa- 
tria de Cassiano. Dir-se-ia 
que este estava escolhendo o 
local para me alijar. Tanto 
que, ao passarmos por um 
cemitério de certa localidade, 
Cassiano declarou-me que o 
que eu deveria fazer era es- 
colher um tumulo para a mi- 
nha pessoa. A filha de meu 
terceiro marido, a quem me 
induziram a fazer cessão í *-■. 
todos os meus bens, accres- 
centou: "E' isso mesmo. Se- 
ria bom que você morresse, 
para que eu podesse viver 
melhor." . 

D. Balbina fez uma pausa 
ic depois continuou; 

Foi o pedaço) 

sidencia particular. E não o 
era, com effeito: tratava-se 
de uma casa de saúde para 
moléstias nervosas, local es- 
colhido por Cassiano para 
me TTeter enclausurada, em- 
quanto elle viesse vender tu- 
do quanto me pertence!) Só 
Deus sabe quanto soflfri nes- 
sa casa! Cassiano havia > j 
xado ordens expressas parã 

que eu me não communicas- 
se com ninguém. 

Todqvia, consegui escrever 
a meus parentes daqui. A es-* 
tes devo a minha libertação, 
pois que esses meus paren- 
tes_ dirigiram a meu respeito 
um memorial ao sr. Manoel 
Ribas, que intercedeu junto 
ao governo federal e obteve; 
por intermédio do consulado 
brasileiro de Roma, o meií 
f BpatrTãmênto. 

Quando" já me eslava pre- 
parando para embarcar para 
o Brasil, p irmgo de Cassia- 
no procuiiou-me, còhvidando-i 
me, ajnavei, a que fosse pa- 
ra sua casa. Recusei. 

No Rio, tive a sorte de, ao 
desembarcar, não me encon- 

trar com Cassiano, que alli 
me foi esperar. 

que pretende fazer 
agora que se encontra entre 
os seus parentes? 

—. Já proviçlpnciei para in- 
stituir advogado, com o üml 
de annullar o meu casamen- 
to com João Cassiano, beiri 
cqmo a cessão de bens qiie 
elle me levou a fazer a Be-i 
nedicta Cassiano. 

Foi o que nos disse a in- 
feliz millionaria a quem um» 

I súcia de aventureiros preten- 
' do despojar de todos os bens. 

□ trabalho Exhivstiuo da 

apuração uú Kio 

E o desespero candidatos 

RIO, 23 (D) 

qu -""orarios 
«cato Verà prestar 

caso"0"'1' de resolvido esse 
íüfaLna assembléa alludida, 
íor escolhidos os vogaes, 
a Caiv ,do Syndicato, para 

''easões Aposentadorias e 

sp-SOAVK^Inos' Ronlem, que 0 

^"íent Santos, vice-pre- 
ctUHn ,e do Syndicato, havia, 
So (i 

0 ein exercício, suspen- 
do o SUas regalias de socios 

Cato os srs. Oscar 
Litn ■ Plácido Manoel de 
tretl.® Ary B. Bueno. En- 
Cabe n utelhor informados, ■aos dizer que somente 

0ls últimos haviam sido 

me tiju debaixo 
mos motivos que o levaram 

se exonerar• 

raes, da seguinte g amargo de minha vida, esse 
ultimo capitulo do drama que, amargo ^ ^ 
tem vivido: 
U João Cassiano. pelo vj- 

in nremeditou aqui enclí* 
surar-me na Italia. Dias an- 
tes de emprehendermos a 

viagem, alguém, do m- 
gro, certamente segura 

.f&rssrss&i 

? que eu passei na Italia. João 
e Benedicta Cassinao nze- 
ram-me passar por toda 
especie de humilhação e pun 
gimento. 

parte da imprensa tem com- 
mentado deafavoravehnente a 
maneira pela qual é feita a 
apuração do pleito nesta ca- 
pital, salientando a morosi- 
dade dos trabalhos em con- 

xnais i traste com a precisão apura- 
dora das eleições em alguns 
Estados, onde os serviços ca- 
minham rapidamente. 

Falando ao jornal "A Noi- 
te" a esse proposito, o des- 
embargador Piragibe assim 

Grande' explica o facto da apuração 

Renascença 

A decisão de um impor- 

tante litigia 

+ MISSA 

Ezilda Correia de Madureira e filhos, José 
reia e Senhora, Cláudio Correia e Senhora. ^ 
Correia e Senhora, convidam aos parentes, ® 
pessoas de suas relações para assistirem ai 
niez, pOr alma de sua sempre lembrada ma , 
avó ~ , t : içÊ V Mm i 

de 
e 

Em duas amplas reporta- 
gens feitas pelo DIARIO DOS 
TAMPOS, os nossos leitores 
foram infórmados da acçao 
de seqüestro movida pelo 
diamanftsta sr J- tachado 

■contra o sr. Mano Pupo, sob 
■i ■dlesíacão exquisita de que 
este senhor estava exploram 

SIIPERS ms cml 

Nè 

com 

ígos do seu carro- 

ço estouram, 

mesmo 

sobrecarga 

Disíribuidor 

úí 

iDr. Collare», 8 - 

Ronta Grossa 

Telefone, 284 

do um "serviço" diamanliíe- 
ro que havia pertencido ao 
proponente da acção. 

Este queria, nada mais, na- 
da menos, do que provar que 
havia feito "posse (calca- 
lem!) na ribanceira do 1 ma-f 
gy, faixa essa de marintia, | 
sujeita ao Departamento ue 
Portos, Rios e Canaes, de i ' 
risdicção exclusiva da Capi- 
tania dos Portos do Parana- 

Questão importante, como 
se vê, e que, se desse gauti 
de causa ao autor, i 
jurisprudência absurda, aca- 
bando de vez com os garim- 
pos do Tibagy. 

O sr. Mario Pupo está, há 
tempo, com a machina para- 
da, 200 garimpeiros sem ser- 
viço e gastando o ultimo 
vintém no litígio. 

O juiz, a cuja alçada foi 
promovida íT pendência, fez 
baixar os autos com a decla- 
ração íèx suspeição», por ser 
amigo do accionado. 

Levada a questão ao *Tí- 
bunal, este acaba de proferir 
seu laudo favorável ao sr. 
Mario Pupo, sendo de prevel^ 
para dentro em breve, o le 
vantamento do secluesír0" „ 

V acção subsequente, que 
vai ser promovida pelo pre- 
judicado, é importante: Com 
ella vai o autor resarcir per- 
das e damnosj advindos ^ 
pendência injusta. Parece 
íme os 200 garimpeiros vao 
secundar a medida junto ao 
poder iudiciarí0» ^ 

HERMINiA DE MADUREIRA CORREIA 

que mandam celebrar quinta feira, dia 25 do corren- 
te, ás 7 e meia horas da manhã, na Cathedral do 
Bispado. i' " '* 

Por este acto de religião Se confessam eternamen- 
te agradecidos. f- 

Faça ainda hoje a sua assignatura 
para 1P35 do 

Diário de bãü Pauío 

E rei. Virá gratuitamente o jornal até 
151-12-35, concorrendo ainda ao grande 
sorteio de prêmios, dentre os quaes um 
lindo palacete no valor de 70:OOOSoOo 

AGENTE;   ERNANI LEITE MENDES 

do pleito "esítar parecendo 
muito morosa, sem que seja 
levado em ilntíu de conta 
esforço que é despendido nes- 
se trabalho e o interesse que 
preside a esse serviço, para 
dar o mais rápido resultado, 
dentro do que é huraanamen 
te possível. 

O esforço — diz o desem- 
bargador — tem sido con- 
stante e exhaustivo, que tem 
levado certos companheiros 
até ao sacrificio. 

Haja vista — accrescenta 
  o que aconteceu com o 

i nosso collega José Antonio 
Nogueira, que chegou a ser 
soccorrido e medicado no 
momento que procedia á apu- 
ração do conteúdo de uma 
urna! 

Vejamos, pris, no que se 
constitue a . niração, pof 
parte do TribuuaJ: Para ca- 
da urna tqmos, cm media, 350 
envolucros ou sejam 700 cé- 
dulas. Temos que pronun- 
ciar 8.330 nomes, são 1# 
horas de trabalho, levando-se 
em conta a leitura, o regis- 
tro nos mappas, etc. Calcu- 
lando-se a 8 horas por dia, 
temos 40 dias de actividade 
constante. E deve-se conside- 
rar uma circumstancia espe- 
cial: Esta eleição excedeu a 
todas as expectativas; pois 
registrou mais de 20 paru 
dos e 600 candidatos 
sos! 

Assignala-se que nos Esta- 
dos a apuraçao tem sido 
mais rapida; mas nao se le- 
va em conta que o seu nu- 
mero de partidos é bastante 
inferior ao aqui registrado, 
assim como o numero de 
candidatos avulsos — o que 
não se pode comparar com o 
que oocorre aquÇ 

Hoje — 4.»"feiriV -i Rojê^ 

"Soirée das Senhoritas",, 

MINUTOS DE RADIO 
"süorl' 

PRESENTE DE NATAL 
desenho da Paramount 

SiMPLWiiO AMilraiOSO 
com Siuarl Frvyü, Vei- 
na rtüUe, Freu ivuetner e 

Raymonü Hattou 
A iusioua de um cow- 
uoy tuiuuo eou vertido 
num vaicutao pelo ainox 

de uma inuihcrl 
Prducçáo Paramount 

Je- 
Amauiliã, 5." feira 
Otto ivruger, isabel 
vel e Ben Lyou no lor- 
midavel drama ua Metro- 

Goídwyn-Mayer; 
O HOMEM QUE AMOU 
Quiz amar centenas, mas 
só uma lhe tez mal ao 
coraçao — e que malt... 
As mulheres eram a sua 
gloria... e sua ruína! 

avul- 

Sabbadò 
O ULTIMO DOS 

MOH1CANOS 
(Inicio) 

Super serie sonora da 
Universal, com Harry Ca- 
rey e Edwina Booth, os 
hex-oes de "Trader Horn" 

LUTA DE ASTUCIA 
Joia sonora da Universal 
com Ken Maynard, Cecí- 
lia Parker, Fred Kohler 

e Raymoud Halton. 

A Casa Buenos Aires 

Troca 

Moveiis Aristcos 

por 

inheíro 

Nacional 

Huâ. cel» Claiviclio O 

Domingo 
Soirée Elegante 

ALERTA ESCOTEIRO 
comedia MGM com Char- 

ley Chase 
CARAMBOLAS A GRANEL 
METROTONE NEWS 225 
ANN V1CKBRS 
com Irene Dunne, Wal- 
ter Ruston, Conrad Na- 

gel e Bnice Cabot 
Uma lição de vida, para 
a mulher de hoje, dada 
por um mestre Sin- 
clair Lewis, servindo-se 
de uma expressão nitida 

e convincente 
üin colosso da R.K.O.- 

Radio, 

2.» feira 
SYMPHONIA INACABADA 
com Martha Eggerth, 
Hans Jaray e Louise UU- 

rich. 
ColiabórSção da orches- 
tra philarmonica e o co- 
ro da opera nacional de 
Vienna, os meninos can- 
tores de S. Estevam e a 
orchestfa cigana Gyula 
Horvalh. — Êxito gran- 
dioso no mundo inteiro I 
O record de todos os 
tempos!   Um festival 

Franz ScEuhcrí. 
Producção dh Cxne-AL- 

L1ANZ de Berlim. 



Mntas Mundanas 

Alice de Andrade 
IA *■ 
DATA 

Faz ((uatro annos hoje (|ue 
o ex-presidente Washin- 
gton Duiz £ o i deposto 
no Rio, facto este (jue sanc- 
ciouoii a victoria da Revo- 
lução de 1930. 
Consta qi " na oceas lo em 
que o general Cos- 
ta recebeu a comwu açao 
do acontecimento, cxcia- 
mou; _ . . 
"Roubaram-nos"» ^ 'tona, 
os- tartufos! PreinK> oUrge 
a Eevolutãol" 
Seju como fui" O gesto do 
generaes na capKal tedii-i . 
livrou Ó l.aiz de uma tormi- 
davef guerra crVil 
Falou mais alto o sangue 
que estava para ser derra- 
mado inutilmente. 
Antes assim. 

no conceífõ do esposo e pres 
tigiosa no pudor elegante ne 
nas altitudes,. , 

X X X 
Hoje, a Mulher foi vulgariza 

da pela pouca fazenda dos yes 
tidos, pelo espirito de imita- 
çüo pèrniciosissimo o pelo 
acumulo de artifícios que di- 
minuíram o seu prestigio no 
conceito do homera intelligen, 
te... * ' 'i 

O homem insatisfeito em ; 
sim curiosidade naturalissi-1 
ma, é um escravo da Mulher 
intelligeníe — ,-ne sahe o se- 
gredo de espancai tr;dio de 
sen lar e prender um e-sposo 
ao prestigio de seu recato. 

Jfonii PrudiWicia 

Fez annos hontem a gen- 
til srla. Alice de Andrade, 
distineta c illustrada profes- 
sora, que, por esse motivo, 
recebeu, em sua residência, 
innumeras felicitações de pes 
soas de seu circulo de amiza- 
de. 

\ Guerra Chlmlca 

0 empressionants arsenal chimico de que a humamdade ja 

Perdeu-se 

con 

NATALICIOS 

[latinaes 

ANTIGAMENTE... 

... as modas são eram ape- 
nas decentes. Eram sensatas. 
Tinham uma forte dose 
psycholegia na sua delinea- 
ção estbética. As, golas fech 
vam-se no prescoço. O colo 
fcrüin- era v.m escnmo m- 
dü—s . ei. A orla de um ves- 
tido quasi a arrastar, escon- 
dia o pézinlio delicado da sua 
doía, elegante e divina. 

XXX 
Yelharias — dirão vocês,' 

s«m reflectirem... 
Eu. entretanto, direi com 

franqueza a vocês todas, epie 
es vestidos d'antanho eram 
eonsequencia de uma severa 
ertuoflção prenupoiál.. As ve- 
lhas daquelle tempo tinham 
a percepção riiais aguda, mais 
intelligente. , 

• Sabiam que o homem e, por 
excellència, um animal curxo- 

0Gurioso pelo cérebro, pelo 
coração, pelos sentidos... 

Essa curiosidade era o oiro 
de lei com que a Mulher con- 
solidava o sjeu prestigio n j- 
grêmio conjugai. _ 

Sempre superior, smnp , 
recatada, sempre digna, trazia 
o marido preso pela cmios 
dade insatisfeita, alcandorada 

Fazem annos hoje: 
— d. Maria Silveira, espo- 

sa do sr, Júlio Silveira, resi- 
dente em Imbituva; 

t  o menino Jahyr Messias, 
filho do sr., Francisco Mes- 
sias, residente em Bom Jar- 
(Am; 
  o sr. André Torelino, 

commerciante nesta praça; 
 o sr. Leopoldo O. Lati- 

> 
— o meniíno Edward Boe- 

der; / '| 
  o sr. Diogo M. Nasci 

mento. 

Uma bolsa de senhora, 
tendo, alem de outros obje- 
ctos, um titulo eleitoral e a 
photographia da propnetaria 

Gratifica-se a quem entre- 
gar a bolsa á Av. Bonifácio 
Villela, 17 

Senhoríta Elora Costa 

A data de hoje é de festas 
para o ditoso Iqr do concei- 

r.j 

• tTT-. 

[lotas Religiosas 
t 

24 de OutíuEro 

v» tuicot,   
tuado commerciante sr. João 
Costa e de sua exma. espo- 
sa, em virtude dia passagem j awphakto' 
do anniversario natalicio de- I S. RAPHAEÍ., ABGHANJO 
sua dilecta filha, a gentil se- 
nhorita Elora Costa, fino or- 
namento da nossa sociedade, 
em a qual é geralmente esti- 
mada e apreciadà pelos seus 
acrisolados dotes de espirito 
e de coração, ü acontecimen 
to vai ser motivo justo de 
muitas felicitações á anmver- 
sariante e aos j seus dignos 
progenitores. 

Foi no congresso cie Haya 
em Julho de 1899, qiíe pela 
primeira vez falou-se na pos- 
sibiidade de uma guerra onde 
predominariam ohuzes ccrrega 
dos de gazes asphixinntes e 
delecterios. 

"E durante o dia 22 de 
Abril de 1815, na frente da 
batalha em Bixchootle e Lan- 
germark, na Bélgica, ás 5 ho- 
ras da tarde, uma divisão irai, 
ceza foi a primeira a ser at 
tingida por uma espêssa nu- 

j vem de vapores verdes que, 
J sshindv d-.s trincheiras alle- 
mãs, veio impeilida por uma 
bri .a forte para as nossas li- 
nhas. E apezar da tosse e ua 
suffocação produzida peto 
gaz, repellimos os germânicos 
que carregavam atraz da sua 
nuvem mortal. 

Porém... horas e dias de- 
pois, os derradeiros sobrevi- 
ventes da brava divisão íran- 
ceza cuspiam os pulmões pe- 
daço a pedaço, pagando com 
a vida sua heróica tenacida- 
de... A Allemanha vinha de 

i inaugurar a guerra dos ga^s I 
1 numa flagrante e nova viota- 
' ção dos tratados internacio- 
Inaes". 

Esta descripção dos gazes 
empregados como meio oe 
combate, nos dá o professor 
Charles Mourrau no seu In 
"La chimie et la suerre . 

A repüca dos alhados nao 
s, fe^per»- B « a 

respondem com gaze 
delecterios ainda. Assun. 
guerra generaliza mais 
meio de destruição: o materi- 
al chimico e toxico., 

Depois da intervenção ^ 
í grossa artilharia na batalha 

, ilhas allidas, como a mi- 
lhares de kilometros, numa 
penetração intensa, a esmò, 
pelo território írancez. Estes 
obuzes eram conhecidos pelo 
sibilo especial e pela colora 
ção das suas nuvens. A varie 
dade dos efeitos produzidos 
pelas inhalações dos gazes 

i „„nc so do ultimo conflito, 
cadeira de crianças .e aP^ de preferencia e generaliza^ 
utilisada pelos poficiaes para ^ os orga0 os policiaes para | de preterwmia e s-- reSp, 
dissolverem —g»» 
prenderem malfeitores. São 
elles, o bromo, a chloropy- 
erine. o chlorurf de phenit 
carbylamine. 

Os gazes cstermulatorios 
atacam directamente as muco- 

mwns 

r—Ég 

m. m 

êf 

r 

\u r-ysó: 
VW'.-, 

t ^ 

Lã 

\\V 

l 
>; 

sageiras, como podem tr-_ je, 
zir mais tarde lesões ^ 
vam u morte, O ch oro O 
mo, o oxhlonirelo de 
e o picrato constituem . 
familia que se honra co* 
cruz verde.   cb> 

Agora daremos aqtui ^la 
mados gazes ^ pruz a ^ 
que são de efeifo tc^ i(]eniic 
te cáusticos para a epi 
A própria vestnnenta 
serve para entravar-l^ ^ 
corrosiva. Entretan ^ slil- 
lerrivel entre fUes, 
furico de ethyla dic ^ 
que os "poilu" cbamaVi 

V|UV VW jr »• Q 
simplesmente de 
mostarda". Ao fim mostarda . Ao w" c0Bj' 
ra simultaneamente j, 
Yperite os alTemaes _ ^ 
gaz labyrintico ti!iado' 
thyla dichlorada) des rI1c 
atacar o labyrintho * ^ 
da orelha. E a todo e^^t- 
terial químico da u 

i 

tenai n■ -- - 
ra, tem a ajuntar-se 
celebres «cortinas de n (lidam 
que não só escon--íiv0S 
muito tempo os_ oD) 1ff 
pios de suíocaçao- ^ ;ao. píi 

davam rrfí saoddsd como cropi-v. 
gazes sao n le estes 

dos pela 
das cidades, e 

eli* aviação n:i píl, 
no mj^»   cp 

esauadras para • ^rfnc 
das esqudras immií 

DEPOIS DA GGB# 

grossu — ~ pi    - 
de Crecy, a arte de matar nao | tinavam aos combatentes to 
linha feito um progresso tao ram os primeiros a serem lai • it-n-rvnrfantc .l^a , „^Jc orv r>iircA ti i fámòSci ua 

eram ao principio motivos de sas das veias respiratórias, 
grandes celeumas entre os cm , mo os 'ac"liu)g®" ^ „'le. 
micos de nomeada do paiz. ! madeIra 

Os gazes lacrimogêneos ueiIIMlda", assim denomina 
[ qiue, por um pudor todo de - , - . oofn. 
principiantes, os allemães deu 

Si os tratados dc P'^oS c 
1 ram fim a fabricação .. 

O 

A 

O proprio S. Rapbael AF- 
chanjo apresentou-se com. as 
palavras: "Eu sou o anjo Ba-i mesma maneira 
phael, um dos sete que estão. metralhadora eoca"a 

diante da face do Senhor." tralizaram a a^a *1° 
Segundo a opinião de alguns ra o gaz ^ neutr^hza ^P^ 
ecclesiasticos, escnptores, é\ sua vez. E tudo num  
S. Kaphael um dos espíritos cão svs 

mina leiiu i" -o _ „ jauí i-    - 
sensivelmente importante .^a , çados a0 curso (ia famosa na- 
mesma maneira que o fuz1 > i talha do Yser. 

Agora, entretanto, esta "brin 

qULlUtrtAici , 
dos pela sua tonalidade eslu- 

; maçante. Estes são os gazes 
i de cruz branca, 
j Os gazes sufocantes, que fo- 
! ram os primeiros a serem lan 
çados pelã artilharia no cur- 

IMJl di» 
zes toxicos, nao i tcnCi9S, 
tretanto que as 1 . ' 

.§ 
w.CLECTlÇâ 

3í®« »• A* 

PAOAkilA S. P-EOfiO 
^ 48  PEDRO ELESBAÇÍ  ^  

celestes qpe formam o pri- 
meiro e mais distineto côro 
angélico — o dos Seraphins. 
Como a S., Miguel e S. Ga- 
briel é-lhe dado o titulo de 
archanjo. O que delie iahc~ 
mos se encontra no Livro de 
Tobias. 

ção systematica do hiredo 
das gentes para que 0® 
sacres internacionaes fossem 
mais plenos de extermínio. 

Passaremos agora em je 
ta o catalogo sinistro dos ga 
•/.es toxicos q«e serão empre 
gados eventualmente numa 
"futura guerra. 

r * 

AV Ruí E^nhíirf Sch^er'1^^. 

BUa Gbamf r^peria^attepçâo^dos s«: 
S^^rompt^eente attendidos em 
suas «ralas o

enc0f endf ^^pres- 
lo telephone 2 —• 1 — 7, (pae se p 
tarem fazel-as com antecedência para 
o dia seguinte. / ,, 
PONTA GROSSA —- PARANÁ 

Foi o anjo Raphael que 
acompanhou o filho de Toni- 
as, numa viagem longa e ma j 

dou que este agarrasse o pei- 
xe que o quiz picar, para ti- 
rar-lhe o tel, que era 1 '"'P 
 o. Foi quem indicou sara 
para esposa do filho de To- 
bias. Só depois de regressar 
da viagem, é qnie S. 
se deu a conhecer a Tobias, 
pronunciando as palavras que 
abriram este registro. S. Ra- 
phael é invocado nas doen 
ças, nas tentações e nas via- 
gens., - 

OS GAZES ÜTIL1SA- 
DOS DE 1915 a 1918 

Os obuzes carregados de 
gazes asphyxiantcs eram ati- 
rados pelos allemães nao sô 

HOTFL PALFjmO 

RUA AUGUSTO RIBAS 72 
TELFPHONE 3 -9 -4 

Fornece marmitas e acceita pensio 

nistas. Quartos com agua corrente 
IVIODIOOS 

-rrode^r 
Proprietário 

^ • . (DlC 
silencio e ^yste^ r^,, 
volve os seus 
militares, procur    ^ n qT>6t 
brir mais gaze

deSCabcatoi 

sem mais os 
N°S PrÍmi9Í8SíS-^ seguiram a 1918, m1 ^ s)« 

to na invenção de ^ 
norte-americano, 1 ull[) t®. 
que havia composto m 
"gaz de mostarda^' ^ 
minou a "léwisitc • 
vesicante. Existe ,0fS d' 
tres "lewisites - " 
são simplesmente (i(;üperi> 
terceiro é um gaz • -«ú 
tarda*" que os 
meçaram a u!l1,""cnen£lS

t(i>1 

Todos eles sao v 0sr 
atacam diretament 
nervoso. . . ,i 

•Ja pai*0 

(Continqa na J" 1 
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n 

asa Romano 
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m 

Relojoaria, 
& 

Joalhería, Miudesas - Casa íundâda em 1906 de EGIDIO DONa 

■ I 

•, í lJ «/V. 
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ilf iE 
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íkJMiJtVn 

Radies, Vitrolas, 
Discos e pertences 

Violinos, Violões, 
Cavaquinhos, Vio- 
las, Bandolins, Ban- 
jos e cordas para os 
mesmos. — 

finados 
Imagens, Catições e 
vasos para flores a 

preços sem com- 
petidores 

e um 
PCRfURflDOR 

R RB 
compRimioo ? 

A 

A mkta nmm Bt d 
0} 

um \xxi& 

que devemos 

defender dos 

inimigos. 

A mà illuminaçao 
vista, _ 
Conbateis pois ease^inimig " 

A soienoia g a 'technioa j 1 , ^ 
esfcudaramFge construirám umi Ji 
reiho - o VISIOMETRO q;1» ,» 
a luz. com a mesma preC^r&tiil! 

o therií -netro mede a. temp® 

*»' 

fíllc 
neco 
ae.s 

m • a quantidade . ^ 
09$ v i i\ a, cacl8i ■ trabalho - 

UOBBOtt olhOB. 

Rua « de Novembro. «. - Caixa Fostale , 0 - Telephone. 301 

FoMla Grossa - l arana 

flâol €' uma rimpfo» 
maduna d* «fcw*«r.v, 

€i$o imp*e»»6o IrrilanM 
provem do» ***>* nerirt»» 
abalado». O Snr. pwebfl 
de fidallna, calmante »uav« 
« ínoffcniivo, tncellnnta 
para o »ytl«ma nervo»©, 
í, Oo. d. « cmvital*» * «fc 

Grátis estamos ; as vossa^i 
3om este apparelho para 0 y 
70S sobre a illuminaçao 10 

quada para qualquer fim- 

rio» o 

?OS d. 6 
i* b,t> «>•• 

SLOq 

Peçam pelo telep 3 6 O o*» 

Rua 15 de Novembro. 4^ 

ympanhia Piada 
Eleiitric1 

DOl O 
Bordallo 

em 
Acaba de rec .icr estes ! cff d 

forma anatom as' e modern» 

timas craações e cores 

a 

Preto 
Chocolate ■ 
Havana 

casa 

ãfslOC 

Si-Bvsr 

ií\iT5 ££11 

E-|iVI£dE 

OI A IMAO 

popular 

cilo Horizonte 
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Actos Officiaes 

Prefeitura Mjuucipal de PoncaGrossa  

Secção de Contabilidade 

   Balancete áajreceitaó eidespeza do dia 20 de Outubro de ll)3 i 

ORDINÁRIA 
MXa Sanilaria oamtana 
^atriciih, Je Vehiaulos 
wentuaes 
Quitas Diversas 

axa de Protocolio 

Quotas de calçamento 

Bmno Roedel _ Talão 201 

anterior 
EM CAIXA 

p.. Confere 
18 Augujsto Alves 
Thezomreiro i '' 

5051000 
701500 
071500 

11500 
2?000 0461500 

100$00ü 
i 

5.050$7ÜO 

5.050f2oÕ 

4.9891000 

CONTAS Á PAGAR 
N*. 352 Carlos Osternack 

& Cia — Material para a 
Secçâo Technica — Cheque 
n. 926 

N». 363 — Carlos Osternack 
& Cia — Material para a Sec 
ção Technica — Cheque J20 

BALANÇO 

1271300 

6801900 

_ l i 
8081200 

4.9891000 

6..0501200 

Visto 

Luiz Oliveira e Silva 
Escripturar 

Sylvio Fernandes Silva 
Direclor 

À Guerra Ch imica 

Requerimentos despachados 

de Anthur Guimarães 
73fi7 f — Como péde. 

Sijj 11 Ludovico Szesz — 
. 7380 n- , ' ' '' 
'cl(lad~~ Prada de ele- 

ÍUe-se 6 — Conferida, pa- 

«idade <:i:i Erada de Eleln 
740- ~T ^agué-se 4 

Cia "ÍT Colleone & 
'tlíT a®uc"se 

tacin Manoel I. 
7409 7~ Pa®ue-se. 
7444 Antoni0 Kepp 

7298   Frederico Schmi- 
ter Como pede nos termos 
da informação da S. Tec. 

7413  Romeu Prestes — 
Sim pagando 1001000 reis por Agosto 
raez, mas pontualmente a vis > 
ta de que resolveu meu ante- 
cessor. 

Gr 

j 7415 Antonio 
; Escripture-se e 

Martins - 
págue-se dè 

Sim 

'^Senoiof1^ 0 sup'icante as 
Pedro Gonçalves 

^iRerin*   
Voltp „Ias da infòrmação 

7417 ^o • 
ca tT" Cervejaria Adriati- 

7418 e*8® 
Chave» — Joao Gonçalves 

7408 C®®0 Péde 

p„ Alfredo Santanna 
742/ 10 re<Iuer- 

Comr, rr. Egon Roskarap — 
742H Pede- 

lho 7r Oclavio de Carva- 
pede 

Dias de j acordo com a informação. 
j 7424   Catarina lunker — 
Como pede. T 

7426  João Baptista Lova 
lo — Sim: nos termos pre- 
vistos da informação. 

7428 — AThino Salarevicz 
  Como pede 

Editai 
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal, desta Cidade, e 
de conformidade com o Pare 
cer n. 107 do M. M. Con- 
selho Consultivo, de 20 de. 

deste ano. convido 
aos senhores possuidores 
de apólices municipais emi- 
tidas pela Camara de Parana 
guá, nos annos de 1907, res- 
pectivamente pelas leis nrs. 
134, 273 e 383, e enviarem _a 

esta Tesouraria uma relaçao 
detalhada dos ütulos em seu 
poder, declarando o numero 
o valor e a quantidade aos 
mesmos, bem como as Leis 
que outorlsaram as respetivas 
emissões, além de outros 
clarecimentos, que julgar 

apure a situação exata da 
Divida Passiva do Município, 
visto ser deficiente a escrita 
nesse aprUeular. 

Esst convite tem por fim 
habilitar a Prefeitura a sa- 
Ler qual o compromisso real 
do Municipio e procurar a 
forma de atende-lo salvaguar 
dando os interesses de títu- 
los deste Municipio. 

Tesouraria cfa Pref. Muni- 
cipal de Paranaguá, 1 .9.3 . 

J. Nielsen, tesoureiro int. 

(Cotinu'ação da 2a pagina) 

Com o nome de "vincenite" 
„ ácido cyanhydrico loi em- 
pregado em 1916 pelo exer- 
cito francez na batalha do 
Somme. Uma estatística le- 
vantada por um professor ale 
mão, avalia em 250 mortos oS 
componentes de uma trinchei 
ra onde foram arrojadas al- 
gumas toneladas de "vinceni- 
te". Este veneno, a "vinceni- 
te", tem uma acçâo fisiológi- 
ca instantânea, e a sua base 
é o ácido cyanhydrico volati- 
sado apezar da sua estabiliza- 
ção com produtos mais peza- 
dos. O emprego do oxydo de 
carbono está sujeito aos mes 
mos inconvenientes técnicos 
Alguns soldados inglezes, du- 
rante a guerra, íoram suspre- 
endidos no interior do_uma 
casamata pela deDagraçao d 

um obuz carregado de oxido 
de carbono. A explosão 
citado obuz deu-se na casama- 
ta onde estavam abrigados o 

jditos soldados. O to-o^: 
zoso insinuou-se pelo int*> 
or do abrigo e nao deu tempo 
Qos soldados para collqcarem 
as mascaras dc proteção. 

Uma combinação cbimica 
de terrível efeito, e lambem 
de acção quasi instantânea, 
foi realizada nos Estados Lni- 
dos e depois vulgarizada no 
mundo inteiro com o nome 
de cacodylisocianide. Sua ba- 
se é o arsênico composto e os 
seus complementos o aciho 
cyanhydrico e gaz vesicentè. 

Eis aqui agora, e para termi 
nar, a mais terrível das per- 

Jfeições do material chimico -duzem o eleito dc uma mor- 
da guerra. Em 1926 um en- te igual a produzida pelo te- 
genheiro canadense descobriu tano, com um pouco mais dc 
o primeiro dos corpos antl- |demora, eqüivale dizer de :■> - 1 '1—1- [riraenlo delonantes, o "letra-ethyla- 
plomb". Este ultimo prodiü- 
to, alem de se revelar de uma 
toxicidade extrema e possuiu 
do a singular faculdade de 
amortecer as denotações do 
carburante no interior do cy 
lindro de motores, revelou-se 
também, e com surpreía, ina- 
pto para os automóveis, pois 
um automóvel carregado de 
telraethylaplomB representa 
um perigo mortal para os 
que respiram-lhe as emana- 
ções saidas pelo tubo e es- 
cape. Abandonado pelos auto- 
mobilistas, foi então aprovei- 
tado pelos químicos militares. 
Outra descoberta, e de imen- 
sa importância, é o diethyle- 
tellure. Estes dois últimos 
produtos, inliltram-se atra- 
vés das mascaras, roupas e 
penetrando na epiderme pro- 

E é este o estado atual 
arsenal químico para uma 
guerra futura... 

Crianças Raquíticas 
NAGRAo? FRACAS ? 

Tonico 

Ifanntil 

Supftr íortificante 
Vitaminoso e muito 

saboroso 
LAB. RAUL LE1TK 

RIO 

De Bcllo Horizonte, adeantada còpital de Minas Gerae^, 
recebemos o expressivo attestado que damos em seguifla. 

BELLO HORIZONTE 

MA A BELLEZA DO R0ST0= 

►a». 
O 

Atenção ! 

^s
F,ss psrrs 

rnèndas de coroas, bouquetes etc. para o dia dos Fma 
dos não convido portanto aos interessados deixar os 
seus pedidos para os últimos dias. 

n sen oronrictario, técnico da sua arte, avisa tambem 
nns?Ído aquele dia, aceitará qualquer serviço 

pSnST'™ 

Toda encomenda deve ser diri8í,da (i'araia) ao pro- 
cisco Ribas no. 50 (Defronte a Caixa dagua) 
prietario: JEAN CREMER. 

& 

m. 

DISSOI.VLNTE 

riATÂ 

PA HA LIMPEZA 0A PEllE 

m 

rsKr cTrrrp0. rsa 

alw P^UMen»® ^em^r^^atiTf^cdoriamente^^ncantado 

■JSfiSLo do ^roit»» 

Confirmo' este attestado. Dr E. L. Ferreira de Araújo. 
(F'tmaLKSeâdN. 61 26 de M.rço de .906, 

kptslli pral: Dwp SEiBIM—Pàl»- 
Vende-se em toda a parte 

i 6. do Sol 

í GARANTIDO 

E CUSTA 6$ 

0 DISS01VENTE NATAL 
ACABA COM AS MANCHAS , CRAVOS. 

RUGAS E POROS ABERTOS 

GR AT i S > s5RtMtTTtMÒé PEIO CORREIO, IIN0OS 
PRtMIOS .A WEH MANQAR O IKOEBIÇO AO 

SHRHRSCiOrÁA RUA DOS ARORADAS.TSÒ-RIO 
NOME _ 
RUA   
CIDADE. ESTADO. 

Casa Oriente 

Rua CeI. Llaudiu, 29 

Recebeu grande e lindíssimo sortímen- 

to de artigos para verão. 

Preços sem competência. 

NEJI BARBOSA 
Proprietário 

CASA 

PORTUGUEZA 

mmim m ¥l€€ltT€ MA€HA0e. 46 AVtwrtr» ponta Grossa 

Terminação da casa em Dezembro deste ano! 

Preços §0 e 40 ojo, abaixo do custo real, em todos os artigos !! 

» 
pprdonet seda metro 
Jçingerie 
Morrocain 
fteps 
JJongol » * 
Georgete ,, 

„ „ fantasia metro 
^tim Royal 

^uizine Ingleza 
J^anamá cores 
Chitas 
piscado xadrez 
Retires listrados 
Çftns escuros 
J ncolines lisas 

» listradas 

9? 
19 
99 

99 
99 
99 

&. > • v-1; '• -'fl 

4$800 
6$000 
7$00O 
61000 

12.000 
6.800 

l2.ooo 
2.3oo 
1.2oo 
$9oo 
$8oo 
$9oo 
$doo 
1.000 
2.4oo 
1.4oo 

Algodão peça 
Morim especial „ 
Alvejado superior „ 
Cachá fantasia metro 
Linho enfestado „ 
Organdi fantasia „ 
Meias de crianças 

„ homens 
„ senhoras 

Cobertores de Solteiro 

Lã novelos 4o gramas 
Meadas de sedas, grandes 
Colchas de solteiro 
Atoalhado de cor metro 

,, branco „ 

Opala superior », 

par 

7.oo( 
22.ooo 
9.000 
1.4oo 
2.000 
2.ooo 
$4oo 
$6oo 
$8oo 
4.5oo 
l.ooo 
l.ooo 
4.5oo 
S.ooo 
3.000 
l.3oo 

ír atando-se de 

. . ~ rioflnitiva pedimos uma visita á nossa casa, atim de veriícarem a 

Liquidação . ude rebaíxa de preços em todos os artigos 

IJ. hJ • 

Portuqueza 

u 

30: ■" i.nt 



□ mysteria de uma 

bomba de dynamits 

Encontrada no bolso do chauffer do 

Banco do Brasil 

RIO, 23 (D) — Continua 
no cartaz o já chamado "ca- 
so Truda". Até agora as di- 
ligencias levados a ePfeito pe- 
la poucia nào peiv.iittiram 
ainda encontrar uni raminüo 
seguro p^a esclarei . r devi- 
damente o fácto. 

A policiíi procede u a va- 
rias buscas nos aposi atos oc- 
Cupiítlús pelo chaufíeur, tan- 
to no basta de suaTamilia co- 
mo nos (jue oecupava nos 
aposentos do sr. Leonardo 
Truda, presidente do Banco 
do Brasil, nada sendo encon-   - 
trado que comprovasse ou cia. Em seu quarto naqa se 
abrisse uma boa pista para achou de literatura extrenus- 

íeur se mostrou attencioso. 
serviçai e bom profissionai. 
Era casado, mas dormia no 
emprego. Tinha, porém, seus 
dias de íoJga que — dizia ei- 
le — os passava com sua es- 
posa. Nunca Júlio Alberto da 
Silva demonstrara idéas avan- 
çaoas, no contrario, mostra- 
va-se honuai morigerado, ue 
idéas conservauuras. Era pa- 
cato, conversava pouco, to— 
Aquella bomba encontrada | de banta 
corasigo foi aliás o único in- portante 
dicio de que Júlio Alberto 
fosse capaz de uma violen 

Diário dos Campos 

Importante industrial 

o sr. cel. H. Tíiielen 
. , . , ...j- ..o. gococtrp automobiliatii 

O resultado do pleito de 14 

de outubro até hontem 

Quasi foi victimado por ura desastre automobilístico 

em Santa Cathaãia 

  -P- pista para 
as diTigcncias policiaes. As 
íuvèstigatões proseguirão. 

A projjosito do facto o 
jírrnal "Al Noite" ouviu o 
sr. Leonardo Truda, que dis- 
se: 

Até esto momento não 
posso atinar com as razões 
  se razões existem —• da 
existência de uma bomba tic.' 
dynamite no bolso de meu 
chauffeurl Não me recordo 
muito bem como este foi ter 
á mtníS casa, Parece-me, 
entret1 ulo, que foi indicado 
por im outro, cbauiíeur, 
que me servia anteriormente. 
Tendo ccniprado um carro e 
I ccisando de dhauffeur, pe- 
di a esse profissional que me 
indicasse um. Foi-me envia- 
doTüTio Alberto da Silva, 
que me apresentou attestado 
de boa conducta das casas 
onde bávia servido. Desde o 
primeiro momento o chaut- 

disse Concluindo, 
Truda: 

"Eu é que mais me admi- 
ro de que Júlio Alberto ti- 
vesse em seu poder um en- 
gennSr iriTernal capaz de ma- 
tar "uma ou mais pessoas, com 
a sua explosão. 

Em viagem de recreio se- 
guio, ha dias, para o Estado 

" " ' Catharina, o im- 
industrial ponfa- 

grossense, sr. CneL Henri- 
que Thielen, fundador e con- 
solidador d» industria-padrao 
no Paraná, que é a Cerveja- 
ria Adriatica. 

Já de regresso, eijtre as ci- 
dades de Blumenau e Brus- 
que, o automóvel em que via- 
java o grande industrial 101 
de encontro a um poste con- 
duetor de Força e Lm, pos- 
te esse que tombou, deixa- 
do cahir um fio condueter 

v ' t.. oifo tensão so-.naLario í4 se encontrar 
^ ^ , . viagem de regresso par 

Paraná. 

em 

bre a capota do vehiculo. 
, Constou-nos que um meni- 
,11o, que lambem viajava no 
carro, com uma presença de 
espirito formidável, impelho .. -  1 oÍIrvS» 

liara o 

Essa circumslauçia com- 
prova, felizmente, que o sr. 

CURITYBA, 23 (De nossa 1 

succursal) — E' o seguinte 1 

o resultado do pleito de 14 1 

de outubro resultante das' 
IL 

apurações procedidas até ho- 

PARA DEPUTADA 

, fedebaes 

je; 

PARA DEPUTADOS 
ESTADUAES 

P. S. D. 
U. R. 
P. S. N. 

15.450 
6.347 
5.215 

Dr. Flavio 
Arthur Santos 
P. Tourinho 
Oct. Silveira 
Lauro Lopes 
Paula Soares 
F. Pereira 
Plaisant 
R. Glasser 
Hostilio 
Marcelino 
Milton 
Marins 

— 
-l6'2 
-15,S 

-nÉ 
i.iv 

- ,3^ 

. 6.'?. 

^rT^UnTladoS CneL'Henrique Thielen sa- 

SI Sp- arte, livrai u > jlia e dos seus inuumeros 
perigoso cabo electnco ansiosos, natural- 

Cnd Henrfque mente, por abraçal-o, após daqui Par'1 a ■ ■ muna um acontecimento como essi 
Thielen, ticou ^tido nu ma , » ^ 1)eus, ficou 
dessas cidades, sendo dah <K, i ^ arcumscripto a. um 

STÔ »£ íôra . naturalissi- 
tregue em virtude do desti- mo. 

IPIi«rlo 

(1 caso do amador Anu^ 
co Devoglío e o camP^ 
nato  

S«A B O. N E T.E 

^ i0 «Dia do Hospital» 

Brutalidade do caí") Ponta Grossa 
_ * TT | ' v 

em 

cereíro de Iraty 
A Santa Casa de Misericór- 

dia desta cidade vae comràe- 

são que, a respeito 
do 

rvau H"-! - - - * s 0S A 
tome a L.P.D. nc ^ y 
forem marcados .^ít 
Rússia, nada uiais ^ 
fazer do que iff 
Guarany. E o fare 

bom grado 

Espancou barbaramente um pobre homem 

QUANTO 
PIW—H li ii inlli1 ww " i "i » 
4) GRANDE. BOM E BARATO f 

gJíCV-i t 1 tfl J T A C 0 Ç 5 

Ãmerican Rink 

ar. nadpin nu- bordoar barbaramente o po- 
blfea^rSly mitouM Ore homej». a ponto d» pol-o 

d.mm| bastante lert^l 

STSiThar» em em IntO W Pe! 

EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR 

Esporte da moda e aconselhável a saúde 

HOJE E, TODOS ÜS DIAS 

Das 10 ãs 12 c das 15 ãs 23 horas 

Praça Florlano Peixoto 

A Empresa reserva te o direito deyedar 
á entrada a quem q^HORITAS 

SESSÃO GRATIR, P ra SENHORASeSENHORU AS 
A'3 2 as, 4.as e tí.as-íeiras, das l,o0 ás 20,3Utiora8. 

''"o 'delegado daquella cida- 
de achava-se ausente da lo- 
calidade. O carcereiro, ven- 
do proximo à cadeia um P 
bre homem, embriagado, 
mandou prender o inl^o 

O bêbado, na ^ua inc<m 
sciencia. sabiu-se com uma 
brincadeira. O carcereir 
almado, então, poz-se 

soas houve que estiveran 
promptas a "demittir" o cai 
cereiro, tomando-lbe as ena- 
ves da cadeia e recolhendo^ 
ao xadrez. Essa represália 
só não foi levada a eífeito 
em virtude da intercessao ao 
outras pessoas. 

CHUMBINHO f0' 
SUSPENSO 

sessão hontemV 
Conselho 0 ^ jí 

Em 
da, o Lonseiuu 0 r 
L. P. D. suspendeu jjj, 
dor Chumbinho, 11. ca 
por uma partida 

Um bruto dessa marca não 
pode ser carcereirol 

li 11 > 
* 

O pleito eleitoral Pedras no 

em S. Paulo 
.'yitoí' ' 4 . 

S. PAULO, 23 (D) — Ate 
agora foi registrado pela 
apuração o seguinte resulta- 
do do pleito eleitoral: 

s. indo a Curityba 

• • /; « .. 
Partido Constitucionalista 

Chapa federal — 18.839 
" estadual — 19.247 

sapato... 

O caso do amador Américo 
Devoglio assumiu, com o re- 
sultado tio jogo de domingo, 
entre ó"~-Guarany e o Nova 
Rússia, umá importância ain- 
da maior, pois, com a victo- 
ria do "bugre", a decisão 
dessa questão muito InfluTra 
sobre o campeonato princezi- 

dia desta ciaaue vae cuuuuv- nò. Sc os pontos do J0^0 o 
morar, no proximo dia 23, 0 va Rússia, vencedor, e P 
"Dia do Hospital", propor-1 rario, vencido, forem marc'" 
ciouando aos doentes pobres (ios para o l/j o se^ndo f 
recolhidos áquelle estabeleci- cará em igualdade de pontos 
mento algumas horas de re-' com o Guarany, devem _ 
1 ativo conforto material e 1>utar com , este a mem 
moral. ! das três"; em caso contrario, ( nato 

Para tal, está a directoria 0' "Fantasma" terá asseguu- 
do mesmo recebendo donati- do 0 titulo de campeao. ^ 
vos entre as senhoras e ca- Sabemos que muitos esP 
valbeiros da nossa sociedade tistas. notadamente do 
para o "Bolo do Pobre", que fany> estao trabalhando aeti 
será repartido entre os doen- vamente no sentido de s 
fTÍ 5 1 os pontos marcados ao No 
teS- Uva Rússia, não dbslanfc a al- 
 ' legação de que o r9 •  B ^ 

Américo para este eluge t . eru atraz0 Je « 
regular. contem impostos, a comP8^, 

Procuramos ouvir l 0" (leloria Estadoal 

  

o I^ABBLECII^T^A , ««.d» |-" k» o 
R1L DE CONFECÇÃO bLNA " r Jr0 do Qperano. 1 , 

Edital 

A Inspetoria das 
tadoaes convida a $ 
conlribuinfles que 

0 nobr^ povo 

BR1L ^ —   
"F. FRISCHMANN" avisa a 
numerosa e distineta tregue- 
zia que acaba de montar um 

O Dr. Orlando ven- depOSito permanente de casi- 
ceu a questão dos ho- "hnins. Unho. tropicaes 
norarios" (Noticias 
da Assembléa) • 

'Seu* 

'' u 

Orlando não faz graça: • 
Não é Pinto de tapér»... A PREÇOS 

Defendeu, ali — na r,aç®', 
O tal "milho" da "qmrera l 

UeyUâlLU  — - . 
mirãs, brins. Unho, tropicaes 
e aviamentos para alfaiates 
de toda a especie e quai.d- 
det 

Partido R. Paulista 
Chapa federal — 14.813 

" estadual — ii.991 

i 

IGUAES DE S. 
PAULO*E RI". — VENpAS 

! pOR ATACADO E A VAREJO 

Deve procurar 0 PONTA GROSSA HOTEL 
Cosinba de !■ ordem. 

Quartos eom mobiliário novo ^ 
Maxiroa ordem 
Preços Modicos , . 

Acceita pensionistas 

Penas de gansos, 

artieo superior, vende-se na casa 

"A NACIONAL" 

de Nicolau Woitovytch a Avenida Cora 
Bonifácio Viliela N. 32. A. 

Colligação Proletária 
Chapa Federal — 1.241 

"* estadual —■ 1.186 

Quem lá quie cantar de galo 
E do Pinto ser verdu«o 
Sentio uma "espiga no cal . 
Apalpou era o sahugo • 

Zé dos GRAVETOS 

I FILIAL; Rua Cel. Cláudio 
In. 38 — Ponta Grossa. 

1 MATRIZ: Praça Tiradentes 
"n. 593 — Curityba. 

pgredro do Operário 
Os dots distinetos esportis- 

tas nos affirmaram: 
, . O Operário só soiüic 

que o registro de Américo 
era illegal durante o jogo 
com o Nova Rússia. Escuda- 
do nos estatutos da L.P.D. 
ou, melhor, dando obediência, 
a certo dispositiva desses es- 
tatutos, o Operário levou" T> 

facto ao conhecimento do 
Conselho Director. Cabe a 
este, agora, decidir a ques- 
tão como melhor lhe parecer., 
Uma coisa queremos deixar j 
frisado: o Operário acatará 
sem protesto qualquer deci-1 

•ente mez. 
Findo esse r- 

ça será effecluada ^ 
mente acrescida o® 

=0Í 

multa. -■ ift l» 
Ponta Gressa, g,»" 
Antonio Aliei01 

Inspetor 

jJ1 

compra-se 
REDACÇAO, A > 

0 KIL0" 

0 N V 

Acção Integralista 697 e 717 
Alliança Socialista 262 e 259 
União Oper. Camp. 389 e 393 
Federação dos Vol. 574 e 534 
Liberdade e Justiça 13 e 
Liga Douradense 0 e o 
Justiça e Direito » e á» 
Col. Independente 440 e 13U 
Avulsos 953 e 1048 

O pleito em 

'jPernambuco 

v União dos Varejistas de . — destribuiçâo das Hcbas 
Ponta Grossa convida a to- para organização do cadastro 
dos os que'assignaram o U- da clientela; 
vro <le luudação da mesma j — questão das 8 horas dé 
sociedade a se reunirem em trabalho. 

| Süo .ónviaados p.r, parli- 
ras na sédc do Centro de icipare.n dessa reunião, taib- 
Comniercio e Industria, afim bem, rs aeougurfros, padei- • UilllCl V/XW ^   ' 
d • serem tratados de assum 
pios de alia importância pa- 
ra u classe, entre elles; 
_ eleição da nova directo 

RIO, 23 (D) — Segundo 
um telegramma de Pernam- 
buco. dirigido ao ministro do 
Trabalho, sr. Agamenon Ma- 
galhães, pelo sr. Lima Ca- 
valcanti, interventor federal 
(iaquelle Estado, as legendas 
mais votadas ali foram as 
seguintes: '. 

FedenffT "Social Democráti- 
co, 9.391, ou seja 73% sobre 
os votos apurados; União Li- 
bertadora, 1.367, 10% dos 

Tlieatro Ed.e 

D 

HOIE — 4.a feira, 24 de Outubro 
SECÇÃO DAS MCC^S 

As que nào tivera coupons pagaran 

Barto. S.»"ycv, OUo Km ger, H.lph Bdlamy . ^ Dopn.lly, c... 

. > i/-s $500 

Sempre no Meu Coração 

Optima produc#80 

First em 8 partes- 

, 'iQ auer pelo entrecho, impre gnado de romantismo, quer pela interpretação. 
E' um excellente espectacu . q Rai)hh Bellamycollaboram, brilhantemente, 

O inicio de La nova e ainda maior glona para 

ros, al. a aas, ProprieWios | votos apurplos^ pçmocra. 
de casas de ca'çados e todos. ■■ • • dos votos 
quantos se dediquem á vendai Gco, 9.370. 70 . ^ d 
a' retalho de quaesqer voiaçlo 

Fia; 
j- :a reiaiuu 
\ Jcador as. 

barbara stanwyck 
    int»n«n He dois grandes amores por uma mu iherl 

DOMINGO 

um especiaciuu w     

R,»l Roulien (o aTdo^U m HoDyvroodl Cochila Monteagro a Andres Segurola 

eu1 

A 

do 
Rmo' 

Uma pagina romântica d, «A N.polconica iransportada numa tou.sa c topcrlal op.ret. 

SUA 

Z Casa Prt gr esso 

I 

Rue 15 Novembro, 12 

Alfaiataria 

Casa Progresso 

•Fone 33Á 

,o 
C isa. Ernesto V illela & irmaog 

liquidação ãd , k, «r - . ^ 
   om (, custo todo o&ea stockde fazendas armapinnos 

ef11 


